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«Há algum problema na fila de trás?» — era o cartaz de uma «miss» de 

Direito, de vermelhinho vestida, que entre os seus doutores fazia das 

tripas coração para se manter de sorriso rasgado. Mas que adiantava 

franzir o sobrolho, se a «malta» estava ali para se divertir? 

S. Pedro não esteve m 
GjuStos e. mesmmo na 
da sada da Latadca. inte- 

grada na Semana do Caloiro da 
Universidade de Combra. uma 

“«martar, protagonista da festa, 
náo SE NTINONoU CAM 0S PINgui- 
nhos mandados por S. Pédro «. 
sem procupação. 'a foi até a 
Baixa, dando láargas à sua :17re- 
verência, à sua ailegria. enfim. 
GEQUOCONDO pOr MOMENTOS OS 
problemas que atectam à vida 
estudanti é éentreganco-se, de 
aima é coração — aiguns bem 
cedo — , nos bracinhos do Oeus 
Baco, desta feita já de costas 
viradas ao espumoso baratu- 
cha, mas de máos-cheias pelas 
«Topazios- cá do S:tio. Drancas 
OU Pretas. que o estômago não 
e ac 

Naturaimente que esta apre- 
à cidade de Cormbra 

dos Seus caioiros. comçide, 
tAMbÉOM. com o ornmerro dia em 
que 08 novos greiados é fitados 
GXIDOM &s SUAS INSIQNIAS AcA 
démicas e. face à eias. «lém o 
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«Caioiro, não toques, é am- 
mal pergoso!-. . .«Obngado, 
mas... uso à pilulai=... «Trasei 
ro. alugê-se. AntrSidals — al- 
QUNS dos MUHOS & VANADOS Car- 
tazes Qque. com maor ou menor 
acertação, 08 caiorros ostenta: 
vam, pregacinhos no bibe da 
escola, com bordado € tudo, Ou 
colados à adezivo Má camisoila 
intenor. Se QuISArNem. a irreve: 
ráncia de UMA academia que 
aposta no ressurgir das tra- 
CIÇÕES academicas. perdidas na 
crise de 1969. 

urgência é ao 118 

Por ceno. depors de umas 
QUANtAs Garratas de cerveja de- 
tIdas, de uns quantos cálices 

CONMSEQUIdO PArê om «fárdos de 
palha» para o jantar fizesse pre- 
ver um de aa quaii- 
dade! 

AG CARNIIÍCUCON Oram 

d cam Facuidate fazia é sua própria 
.m i H : 

NSS VIda Us SOUN ou&ms 
J V. Qâm%n& 

JAN | FEVIMARIABR MAI JUN| JUL| AGO| SET ouT NOV pEZ 

uc úcsgómea 
Latada: todas 8s Faculdades sa jurhbWm e. 

961S, há Apenás uma única . COM tOGIOS 0S GEINNOS, todos 05 
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Festa gcadémica em Coimbra 
hpºsiçª—º do “yl'eh)" 

e “roubo do nabo” 
no “cortejo da latada” 

Os sinos da Torre da Univer- 
sidade de Coimbra 
mantiveram-se calados ontem. 
não convocando para às aulas 
os alunos e facilitando com o 
seu silêncio uma festa de impo- 
sição das insignias académicas 
descontraída e barulhenta. 

Logo de manhã, os univer- 
sitários com direito a «grelo» 
concentraram-se junto à porta 
férrea onde se entreajudaram 
na operação de compor os la- 
çOS nas respectivas pastas. 

Depois de alguns «Etterriás» 
€ Outras manifestações de ale- 
gria, os novos «grelados» des- 
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ceram ao Mercado D. Pedro V * — 

Jogo que so 0s mass subtis com. 
seguiram tevar à bom térmo. — * 

ÀAs mulheres das bancas da 
hortaliça já sabem que nesta 
efeméride têm de estar particu- 
larmente atentas à «maita», 
SEm O que regréssam a casa sem 
carrego e sem dinheiro. 

Atém do «grelo» (fitas estrei- 
tas), Os estudantes que recebe- 
ram essa insignia pessoal 
Ornamentam as suas pastas 
também com nabos que osten- 
tám durante o «cortejo da la- 
tada», que decorreu a tarde. 

DIARIO DE LISBOA 
Pg. 6 

L
d
 


